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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro assina, 
em Anápolis (GO), 
a concessão da 
Ferrovia Norte-Sul. 
Em Brasília, recebe o 
secretário de Comér-
cio dos EUA, Wilbur 
Ross, ao lado do mi-
nistro da Economia, 
Paulo Guedes.

  Copom. O Comitê 
de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central anuncia 
decisão sobre a taxa 
básica de juros.
  Desemprego. O 

IBGE revela a taxa 
de desemprego do 
segundo trimestre, 
apurada pela Pnad 
Contínua.

  balanços. Vale, 
BR Distribuidora e 
Duratex publicam re-
sultados referentes 
ao segundo trimestre 
de 2019.
  estados Unidos. 

O Federal Reserve 
(Fed, o banco central 
americano) divulga 
decisão de política 
monetária.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Trump defende livre-comércio
entre EUA e Brasil 

Folha de S.Paulo (SP): 
Ato de Bolsonaro pode atrasar  
aval a acordo UE-Mercosul

Valor Econômico (sp): 
Bancos fecham agências  
e reagem ao avanço digital

O Globo (rj): 
Bolsonaro: ‘Sou assim mesmo,
não tem estratégia’

Zero Hora (rs): 
Planalto enxuga regras  
de segurança no trabalho

Diário Catarinense (sc): 
Aumento de ICMS passa  
a valer amanhã em SC

A tarde (ba): 
Casos de dengue têm 
alta de 626,2% na Bahia

Jornal do Commercio (pe): 
Família de Fernando quer caso reaberto

The New York Times (eua): 
Sanders e Warren trocam acusações  
de promessas de ‘contos de fada’

The Wall Street Journal (eua):
Suspeito de hackear o Capital One 
mostrou comportamento online estranho

Financial Times (ru): 
Presidente da Centrica renuncia enquanto 
grupo luta para conter queda na receita

El País (ESP): 
Quatro mulheres ocupam pela
primeira vez cargos de principais 
porta-vozes do Congresso

Auxiliares querem menos 
exposição de Bolsonaro 

Donald Trump defende 
livre-comércio entre 
Estados Unidos e Brasil

Depois de o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, dizer ontem que  
trabalha em um acordo de livre-comércio com o Brasil, o secretário de Comér-
cio Exterior do Ministério da Economia, Marcos Troyjo, afirmou que o governo 
vai atuar para firmar o tratado mais “ambicioso e abrangente” possível. A ideia é  
buscar um pacto que inclua a retirada de tarifas e a criação de cotas de importa-
ção com menos tributos. Em visita ao Brasil, o secretário de Comércio americano,  
Wilbur Ross, confirmou o interesse em um acordo comercial, mas afirmou que 
há riscos de que compromissos assumidos pelo Mercosul com a União Europeia, 
em junho, impeçam um tratado mais amplo. Com discussões mais adiantadas, um 
pacto que amplia a compra de açúcar e etanol brasileiros pelos americanos pode 
sair até outubro. Em troca, o Brasil elevaria as compras de trigo. Os EUA foram o 
principal destino de exportações brasileiras de bens (US$ 28,7 bilhões, em 2018) e 
de serviços (US$ 16 bilhões, em 2017). Já o Brasil está entre os dez maiores destinos 
de exportações de bens americanos no mundo.

Trump elogia indicação de 
Eduardo para embaixada

Donald Trump afirmou ontem que 
considera o deputado Eduardo Bolso-
naro (PSL-SP) um “jovem brilhante” 
e que está “muito feliz” pela indicação 
do parlamentar para comandar a em-
baixada do Brasil em Washington. “Eu 
conheço o filho dele e, provavelmente, 
é por isso que o fizeram (a indicação)”, 
disse Trump, referindo-se ao presi-
dente Jair Bolsonaro. O republicano ne-
gou que a nomeação pudesse ser apon-
tada como nepotismo “porque o filho 
ajudou muito na campanha”.

As declarações de Jair Bolsonaro nos 
últimos dias levaram apreensão a alguns 
de seus auxiliares mais próximos e moti-
vou uma reunião de emergência no Pla-
nalto, ontem. Na avaliação do grupo, o 
presidente elevou em demasia o tom de 
suas falas, o que vem prejudicando sua 
gestão. A partir de agora, se prevalecer a 
resolução dos auxiliares, Bolsonaro de-
verá ficar menos exposto a jornalistas. 
Também há a percepção de que o presi-
dente está sob influência excessiva da ala 
“ideológica” do governo.
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   MERCADO FINANCEIRO

Bancos digitais e fintechs brasileiras 
estão virando gente grande, em termos 
de aportes de investidores internacio-
nais. Depois de o Nubank ter recebido 
US$ 400 milhões (cerca de R$ 1,5 bilhão) 
do fundo americano TCV, na semana 
passada, ontem foi a vez do Banco Inter, 
da família Menin, colocar em caixa R$ 
760 milhões vindo de um único inves-
tidor, o grupo japonês Softbank. Com 
isso, o Softbank ficará com 8% do banco 
mineiro. A injeção de capital no Inter so-

mou um valor total de R$ 1,24 bilhão e foi 
feita por meio de uma nova emissão de 
ações. Além do Softbank, antigos inves-
tidores no Inter renovaram a aposta no 
banco digital. Do restante da emissão, 
R$ 300 milhões em ações ficaram com os 
acionistas da instituição que exerceram o 
direito de prioridade na oferta e cerca de 
R$ 100 milhões com o mercado. Ontem, 
as ações do banco da família Menin, dona 
da construtora MRV, subiram quase 16%. 
O Inter não se manifestou. 

A sessão de ontem foi de perdas 
para os índices acionários no Brasil e no 
exterior, a despeito da expectativa de 
afrouxamento monetário nas decisões 
do Federal Reserve (Fed, o banco cen-
tral americano) e do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco Central, 
ambas aguardadas para hoje. No Brasil, 
o desempenho ruim do setor financeiro 
e as perdas registradas nos principais 
índices de ações em Nova York resul-
taram em queda de 0,53% no Índice 
Bovespa, que fechou aos 102.932,76 
pontos. Itaú Unibanco PN caiu mais de 
3%, após divulgação do balanço da ins-
tituição com dados de crédito aquém do 
esperado pelo mercado. 

Em Wall Street, Dow Jones fechou 
em baixa de 0,09%, S&P 500 caiu 
0,26% e Nasdaq recuou 0,24%.

O dólar, por sua vez, teve um dia de 
valorização em todo o mundo e fechou 
em alta de 0,22%, a R$ 3,7915.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2020 encerrou a 
5,56%, ante 5,57% no ajuste de anteon-
tem. Na parte intermediária da curva, 
o DI para janeiro de 2021 passou de 
5,43% para 5,42%, e o DI para janeiro 
de 2023 fechou estável a 6,30%. Entre 
os longos, o DI para janeiro de 2023 
desceu de 6,85% para 6,83%.

  INDICADORES

Banco Central deve iniciar  
novo ciclo de corte de juros

O Banco Central se prepara para anun-
ciar hoje o primeiro corte da Selic (a taxa 
básica de juros) após 16 meses. Com a in-
flação sob controle e a aprovação da re-
forma da Previdência em primeiro turno 
na Câmara, a maior parte do mercado fi-
nanceiro espera por uma redução da taxa, 
atualmente em 6,5% ao ano. A dúvida é se 
o BC optará por um corte de 0,25 ou de 
0,50 ponto porcentual. Em sua reunião 
de junho, o Comitê de Política Monetária 
do BC já havia indicado que a Selic pode-
ria cair se a reforma avançasse.

Bolsonaro quer rever regras 
sobre trabalho escravo

Ministérios da Cidadania e da 
Educação sofrem novos cortes

Índice Bovespa cai 0,53%; 
dólar fecha a R$ 3,7915

O presidente Jair Bolsonaro quer 
mudar as regras que envolvem traba-
lho análogo à escravidão para evitar que 
produtores rurais percam a proprie-
dade quando for constatado esse tipo de 
crime. Ele defende uma mudança cons-
titucional para que haja uma distinção 
entre o que é trabalho análogo e o que é 
trabalho escravo. “A linha divisória entre 
trabalho escravo e trabalho análogo à es-
cravidão é muito tênue e para pular para 
escravo é um pulo”, disse o presidente, 
após cerimônia no Planalto.

O governo publicou na noite de ontem 
edição extra do Diário Oficial da União 
que distribui entre os órgãos do Execu-
tivo o contingenciamento de R$ 1,442 
bilhão, anunciado na semana passada. 
O ministério mais atingido foi o da Ci-
dadania, que teve mais R$ 619 milhões 
congelados. No total, a pasta tem con-
tingenciados R$ 1,3 bilhão de um orça-
mento total de R$ 4,9 bilhões no ano. Em 
seguida, a maior tesourada foi na Educa-
ção, com R$ 348,5 milhões contingencia-
dos. O ministério tem R$ 6,1 bilhões con-
tingenciados de um orçamento de R$ 25 
bilhões. O Ministério da Economia teve 
mais R$ 282,6 milhões contingenciados 
e o do Turismo, outros R$ 100 milhões. 
Ciência e Tecnologia, Agricultura, Rela-
ções Exteriores  e Meio Ambiente tam-
bém foram atingidos.

Banco Inter recebe aporte de R$ 760 mi

Cancelamento de reunião com 
francês pode atrasar acordo com UE
A Folha de S.Paulo informa que a recusa 
do presidente Jair Bolsonaro em rece-
ber o ministro francês Jean-Yves Le 
Drian, anteontem, pode provocar atra-
sos na aprovação do acordo comercial 
entre o Mercosul e a União Europeia. 
Bolsonaro cancelou a reunião por 
um suposto problema de agenda, mas 
utilizou o tempo para fazer uma trans-
missão no Facebook enquanto cortava 
o cabelo. Le Drian ficou inicialmente 
frustrado, mas logo passou à irritação, 
quando soube da transmissão. O pre-
sidente teria cancelado o encontro 
como forma de repúdio às críticas que 
Pais tem feito a sua política ambiental. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - 3ª Quad./julho

TR pré (29/07)

TBF (29/07)

Ibovespa (30/07)

Poupança Nova (01/08)

CDB pré 30 dias (30/07)

CDB pré 62 dias (30/07)	

CDI acumulado mês (30/07)

CDI anualizado (30/07)

Dólar Comercial (30/07)

Dólar Turismo (30/07)

Euro Turismo (30/07)

Dólar Papel SP (30/07)

R$ 998,00 

0,01%

0,40%

0,12%

0,0000%

0,4936%

  -0,53%; R$ 15,072 bi

0,3715%

 0,05828/0,05843

 0,0558/0,05758

0,54%

6,40%

R$ 3,7910/R$ 3,7915

R$ 3,7770/R$ 3,9430

R$ 4,2270/R$ 4,4130

R$ 3,8733/R$ 3,9733
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Cabral tem 9ª condenação; 
penas já somam 215 anos

O ex-governador do Rio Sérgio Ca-
bral (MDB) foi condenado ontem a 18 
anos de prisão pelo juiz Marcelo Bre-
tas, da 7ª Vara Federal Criminal do Es-
tado, na Operação Ratatouille, desdo-
bramento da Lava Jato. A Ratatouille 
apura o pagamento de propina em 
troca de contratos na área de forne-
cimento de merenda escolar e de ali-
mentação para detentos.

É a nona vez que o ex-governador é 
condenado em primeira instância. Ao 
todo, a pena imposta ao emedebista 
chega a 215 anos e 11 meses de prisão. 
O ex-governador está preso desde no-
vembro de 2016. 

Além de Cabral, Luiz Carlos Be-
zerra, apontado como seu operador fi-
nanceiro, foi condenado a cinco anos 
e seis meses de prisão e o empresário 
Marco Antônio de Luca, a 32 anos.

Jair Bolsonaro afirma que não
mudará estilo, apesar de críticas
O presidente JAir Bolsonaro indicou, 
em entrevista ao jornal O Globo, que 
não pretende repensar o próprio com-
portamento, mesmo após críticas até 
mesmo de aliados quanto a comentá-
rios sobre dados históricos da ditadu-
ra militar, o Nordeste e outros assun-
tos. “Sou assim mesmo. Se eu estivesse 
preocupado com 2022, não dava essas 
declarações”, afirmou Bolsonaro 
ao jornal, quando questionado se as 
falas recentes são planejadas ou 
impulsivas.  o presidente também voltou 
a se dizer perseguido por jornalistas, 
ao afirmar que “o dia que não apanho da 
imprensa, eu até estranho”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O governo brasileiro aceitará o pedido 
de reunião feito pelos paraguaios para 
tratar de Itaipu. O encontro será reali-
zado em Brasília, provavelmente ama-
nhã, com representantes da chancelaria 
dos dois países. A decisão foi tomada on-
tem pelo presidente Jair Bolsonaro, que 
recebeu os ministros das Relações Exte-
riores, Ernesto Araújo, de Minas e Ener-
gia, Bento Albuquerque, e o diretor-geral 
da usina, general Silva e Luna. 

Ainda que tenha aceitado realizar a 
reunião, o governo vai cobrar o cumpri-
mento do acordo fechado com o Para-
guai sobre a contratação da potência da 
usina de Itaipu. Assinada em 24 de maio, 
a ata pretende resolver o desequilíbrio 
praticado há anos pelo lado paraguaio, 
que, segundo o governo brasileiro, tem 
aproveitado a energia excedente para 
atrair indústrias e investimentos.

Presidente do Coaf diz que decisão de 
Toffoli prejudica combate à lavagem

O presidente do Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras (Coaf ), 
Roberto Leonel, considera que o com-
bate à lavagem de dinheiro no País está 
comprometido, após a decisão do pre-
sidente do STF, Dias Toffoli, de man-
dar parar investigações que se apoiem 
em informações bancárias e fiscais 
compartilhadas por órgãos de con-
trole sem o aval da Justiça. “Não cabe 
ao Coaf questionar decisões judiciais. 
No entanto, não há como negar a pre-
ocupação com o impacto imediato da 
decisão liminar e, principalmente, caso 
seja mantida no julgamento de mérito. 

Nesse cenário, a efetividade do sistema 
brasileiro de prevenção e combate à la-
vagem de dinheiro e ao financiamento 
do terrorismo, que tanto evoluiu nos 
últimos anos, ficaria sensivelmente 
prejudicada”, disse Leonel.

internacional

PF vai apurar se ação de 
hackers foi paga com bitcoin

A Polícia Federal está cruzando infor-
mações na Operação Spoofing, que in-
vestiga a invasão de telefones de auto-
ridades, com registros de corretoras de 
criptomoedas. A ideia é checar se há rela-
ção entre o dinheiro identificado em con-
tas com a eventual venda de mensagens, 
o que poderia configurar outros crimes.

Em audiência na Justiça, 
presos relatam maus-tratos

Exilado, militar venezuelano 
admite prática de tortura

Brasil receberá paraguaios 
para discutir sobre Itaipu

Premiê britânico redobra  
ameaça de Brexit sem acordo

Em audiência na Justiça Federal, o 
casal Gustavo Henrique Elias Santos 
e Suellen Priscila de Oliveira - presos 
na Operação Spoofing - alegou ter so-
frido maus-tratos da Polícia Federal. 
Eles relataram agressões verbais e dis-
seram que não tiveram direito a tele-
fonar para o advogado.

O general Manuel Ricardo Cristopher 
Figuera, ex-militar chavista que agora 
vive exilado nos EUA, admitiu pela pri-
meira vez a prática de tortura de oposi-
tores dentro da Direção-Geral de Con-
trainteligência Militar. De acordo com 
ele, o presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, dava as ordens de tortura.

As sucessivas ameaças do primeiro-
ministro britânico, Boris Johnson, sobre 
a possibilidade de o Reino Unido sair da 
União Europeia em 31 de outubro sem 
um acordo derrubaram a moeda britâ-
nica pelo quarto dia seguido (queda de 
quase 3%), chegando ao menor valor em 
dois anos ante o dólar, e aumentaram os 
temores de uma crise econômica após 
o Brexit. Sob críticas, Johnson viajou à 
Escócia na segunda-feira, ao País de Ga-
les ontem e irá à Irlanda hoje para bus-
car apoio ao seu projeto de endurecer as 
negociações com Bruxelas e tentar um 
acordo diferente do anterior.

dida sampaio/estadão conteúdo

31/07/2019
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Atraso em obra 
agrava situação 
em cadeia onde 58 
morreram no Pará

Está atrasada em quase três anos a en-
trega do Complexo Penitenciário de Vi-
tória do Xingu, no sudoeste do Pará, pela 
empresa Norte Energia, construtora e 
operadora da Usina Hidrelétrica Belo 
Monte. A construção de um conjunto de 
cadeias nas imediações de Altamira, onde 
um massacre anteontem deixou 58 mor-
tos, é parte das contrapartidas pelo im-
pacto causado pela usina. Após os assas-
sinatos, o governo do Estado e a empresa 
definiram ontem que a inauguração do 
complexo deve ocorrer em 60 dias. 

A estrutura orçada em R$ 29 milhões é 
vista pelas autoridades como o caminho 
mais rápido para desafogar o problemá-
tico Centro de Recuperação Regional de 
Altamira, onde aconteceu o massacre. 
Em setembro do ano passado, o centro já 
havia passado por uma rebelião em que 
oito detentos foram mortos e parte da es-
trutura local foi destruída. A Superinten-
dência do Sistema Penitenciário do Pará 

esportes

reconhece que a cadeia era feita de con-
têineres fixados com alvenaria. O limite 
de vagas é de 163, mas no local estavam 
detidas 343 pessoas.

Ontem, corpos de 18 dos 58 mortos 
passaram por necropsia no Instituto 
Médico Legal de Altamira - dez foram 
liberados para as famílias. Equipes auxi-
liares tiveram de se deslocar de Belém. 
Mesmo assim, o ritmo de trabalho é lento 
e as instalações do local são precárias.

Questionado sobre o massacre, o pre-
sidente Jair Bolsonaro sugeriu aos jorna-
listas que perguntassem “para as vítimas 
dos que morreram lá (no presídio de Al-
tamira) o que eles acham. Depois eu falo 
com vocês”. O ministro da Justiça, Sérgio 
Moro, anunciou o envio de uma força-ta-
refa para intervenção no presídio.

Palmeiras volta a vencer e 
avança na Copa Libertadores

Inter, Athletico e Flamengo 
buscam vagas nas quartas

“A maconha não será remédio 
de acesso livre”, diz Anvisa

Fluminense derrota Peñarol e 
se classifica na Sul-Americana

Brasil chega a 11 medalhas  
de ouro no Pan-Americano

O Palmeiras in-
terrompeu ontem 
uma sequência de 
cinco jogos sem vi-
tória e garantiu vaga 
nas quartas de final 
da Libertadores, 

ao derrotar, no Allianz Parque, o Godoy 
Cruz, por 4 a 0 - os gols foram de Raphael 
Veiga, Borja, Scarpa e Dudu, todos no se-
gundo tempo. O jogo de ida, semana pas-
sada, em Mendoza, na Argentina, foi 2 a 2. 
Já o Cruzeiro deu adeus à Libertadores, 
após empatar novamente em 0 a 0 com o 
River Plate, em Belo Horizonte. Nos pê-
naltis, os argentinos venceram por 4 a 2.

Internacional, Athletico Paranaense e 
Flamengo fazem hoje jogos decisivos pe-
las oitavas de final da Copa Libertadores. 
Os gaúchos recebem o Nacional do Uru-
guai, às 19h15, no Beira-Rio, em uma situ-
ação confortável, já que venceram o jogo 
de ida, na semana passada, em Montevi-
déu, por 1 a 0. Os outros dois brasileiros 
têm missões mais complicadas: o Athle-
tico joga às 21h30 em Buenos Aires con-
tra o Boca Juniors, que venceu a partida 
de ida por 1 a 0; já o Flamengo entra em 
campo no mesmo horário, no Maracanã, 
para reverter a derrota por 2 a 0 que so-
freu do Emelec, na semana passada, em 
Guayaquil, no Equador. 

Discutidos há cinco anos dentro da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), o plantio e a importação da 
maconha para uso medicinal e cientí-
fico devem ser aprovados no fim de ou-
tubro, segundo o presidente do órgão, o 
médico William Dib. Ele estima que até 
13 milhões de brasileiros, com diferen-
tes doenças, podem se beneficiar da ma-
conha medicinal. “Não será um remédio 
de acesso livre. Só poderá ser comprado 
com receita. Não há possibilidade de 
automedicação”, disse Dib, em reação 
às críticas à aprovação. O presidente da 
Anvisa, no entanto, evitou comentar os 
ataques que recebeu do ministro da Ci-
dadania, Osmar Terra, que sugeriu que a 
Anvisa deveria “fechar”, caso a proposta 
de regulamentação fosse aprovada.

O Fluminense está nas quartas da Copa 
Sul-Americana. Ontem, a equipe venceu 
o Peñarol por 3 a 1, no Maracanã (após vi-
tória por 2 a 1 na ida). Hoje, Atlético-MG e 
Botafogo decidem uma vaga em Belo Ho-
rizonte (1 a 0 para os mineiros na ida).

O Brasil alcançou ontem a terceira po-
sição na tabela de medalhas dos Jogos 
Pan-Americanos de Lima, com 11 ouros, 
oito pratas e 17 bronzes. Estados Unidos 
(28 ouros) e México (13) seguem à frente 
na classificação.

daniel teixeira/estadão conteúdo

alex silva
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Bispos querem padre italiano 
como mártir da Amazônia

Em um texto enviado ao Vaticano, 200 
dos 480 bispos brasileiros pedem que 
o missionário italiano Ezequiel Ramin 
(1953-1985) seja reconhecido como már-
tir da Amazônia. O sacerdote atuou em 
Cacoal (RO) na defesa de minorias.
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